
Abrirá suas portas amanhã 

A Cooperativa dos Funcionari·os Publicos de P. P. 
Local das instalações - Mercadorias em 

Numero de associados --- Capital 
estoque 
s~bscrito 

e a -serem compradas 
e ir1tegralizado-. 

Cumprindo o promeLdo 
de ainda no m~s de ja­
neiro ·efetuar os seus pri­
msiros fornecimentos a 
1::eus assodados, ·a Co· 
operativa de Consumo 
dos Funcionários Públicos 
de Presidente Prudente, 
recém fundada, abrirá no · 

próximo sábado as portas 
do seu. depósito instabdo 
à Av. Wcxshington Luiz, 
442, (cintiga Cons. Antô-
nio Prado), às 14 horas. 

NtíMERO E CAPITAL 

Com menos de um mês 

SIMPLES, . MAJ J:ALHA A 

de efcistência, a CCFPPP já 
conta com 149 associados, 
os quais subscreveram co­
tas no valor de 827 mil 
cruzeiros, das quais 
160.900 cruzeiros JÓ estão 
integralizados. 

Em tão pouco tempo de 
existêhcia, é óbvio que a 

Cooperativa não poderó 
E/e,~uar fornecimento de 
todos os gêneros de pri­
meira necessidade. Só o 
tempo e a maior integrali­
zação do capital lhe per­
mitirá satisíazer aos seus 
associados de maneira a 
mais completa, de vez 

que sua diretoria vem a­
tuando com o objetivo de 
não lançar mão de crédi­
tos., atuando apenas na 
base de suas reservos !i­
nanceiras. ~Essa, alias, é a 
forma mais correto parcr 
obtenção de S1JcesRo da 
cooperativa. 

A parl.ir de amanhã es­
tarão sendo vendidas as 
sequintes mercadorias: 

óleo de amendoim a 
granel, óleo de amendoim 
acondecionado em lata; 
de l quilo, feijão f'm rl.ois 
tipos. arroz separorl.o e m­
roz bica-corrida. 

Mesmo adquirindo e,; 
sas pOl!cas mercndorinc:, 
os associ0do~ jc'r mlfPrirêto 
rwmdP.s van lnrrens no 
rrPÇO do forn'c~imenfo em 
rekrção ann pr0ç0:1 

vêm sendo cobrado:: 
praça. 

quP. 
na 

OUTRAS PROVIDtNCIAS 

A d iretorin do Coope· 
rativa já efetuou p~didos 
de várins outns mPrc~ndo 

1 rin.-:, cuja entreqa 'Ad•í 
~endo ntfllmclada, e q11.:> 
mo: sabão, sabonete, mar 
-grrrína, azeite, nÇ"ucar e 

'prod11ton enlatndofl. 
!\ lé:n disP-o e~t'r man·· 

tPndn entP-mlímentos pom 
fonwcimP.Hlo de produtos 
Inrmaceuticor., dP leite 
í"l'Rt<-mi::ndo, f> ínr.tnlação 
de fp]efonP ]Y1ra obvirrr a<: 
c-ntrecwm a clomídlio 

Importantes questõeS do ensino 

Demonstração de telefonemas 
• devem ser solucionadas em 1961 
I-nterurbanos M.A:mNO PINTO DE . :=!) · _ Obriqatoriedmle 

- BARROS CtSAR rlu r?nf'tm ;êío ô.'ê> dassPs 
Dê~egado di! E:n.:;'no eelecwnnda:s. noc CJTl1pc•s 

As companhias telefô­
nicas que operam em Pre­
sidente Prude;nte, a Pau­
lista e a Brasileira, têm 
servido, com carradas d~ 
razão, como sucule:1to 
pasto as mais fundas re­
clamações, .às quais, vol­
ta-c-meia, por dever de 
imprensa, somos obriga­
dos a dar guarida. 
D~vulguemos nesta nota a 
duas. delas, últimas que 
nos chegaram ao conhe­
cimento, com pedido pa­
ra publicação. Ambas, 
dizem respeito à Campa· 
nhia Telefônica Brasileira. 

· A primeira, de maneira . 

Capital da Alta Soroca­
bana d9 fulano de tal. A 
funcionária da Compa­
nhia, que está a\enta <'1 
ligação, responde que é 
e:x:pr9ssamente proibido 
tal serv.;r;o de comunica­
ção e dá de ombros ao 
veemente apêlo. Ora, que 
custaria, ela, a telefonis­
ta, em três palavras resol­
ver a situação? 

A segunda, que está 
merecendo a mais ácerba 
das invectivas, diz re3oei­
to aô quadro âemons.tra­
tivo de telefonemas int~­

rurbanos, feitos no mês. 
O assinante recobe os 
comprovantes das liga-

. ções ( 1el.uadas por seu 
aparôlho - interurbanas 
esclareça-se - em tiras 
grosseiras de p-apel, con­
tendo colunas de núme­
ros códigos s9m esclare­
cer devidamente a que 
se refere m êles. Assi~, no 
aparêlho em questão dt · 

vorsg5 pessoas falam com 
São Paulo, chamando 
números di!9rentes. Vem, 
na conta da 2TB sómente 
tantos chamados à Capi­
tal, sem estipular para 
quais aparêlhos foram as 
ligações feitas. Se o te­
lefone fôr de jornal, w· 

partição pública, escri­
tórios, etc., quando vá-
rias pessoas usam o opa· 
rêlho para chamados in­
terurbanos, ficando de li­
quidar o débil.o no lim 
do mês, como pode o as­
sinante saber se êste c .l 
aquêle numerário é dêste 

ou daquêl'e usuário? 
Convenhamos, senha· 

res da Telefonica Brasilei 
ra, o processo de de­
monstração de contas po­
de ser simples, mrJs que 
é falho e não atende aos 
interesses dos assinantes 
isto é indiscutível. 

--------------~-- ~ 

(Pa? a lnterpress) eqcckrrer. que fnncionmn 
O setor do enmno p. i- cow doze on mctífl unida-

mario não foi, no decurso des. 
do ano letivo lindo bene- É ex.ato que para o ser-
líciado em coisct alguma. viço de clacsificação do!'. 
Pelo contrario, pro te das c.!lunos, necessnrio se· faz 
modificações nele intro- a existencia de pessoa\ 
duzidas vieram arruiná-lo habilitado para o empre·· 
ainda mais. go dos te>stes ctcmiselhn­

Todavia, seg1 mdo pen- veir .. 
fl(fi110R, ctlgumas providen- Todavia, <>stn falha ro-

ec-retart·a da Aur·lcultura estuda a ~~: ~d~:~oscJe :~~~: ~~::.r s~;~~~~~m ~~~~~~ 
. - - · -· - -- ~; ~~r;:~~~:~:e:;ar~~~- ~~~~~:;u:ar!~:~~c~~ 

regulam enlaça-0 da Revt -ao ftgrar·ta mos mais favoraveis. regionais de ensino. sob a Alguns problemas po- direção de mtedraticos 
dem ser solucionados des- da 'secção de Fdncaçit:o 

S. Paulo (lnterpress) -- pecuario serão incluídos dos 4% do orçamento es- de logo, de sorte que em de escolas· normais: Aliás, 
Até o fim do corrente mê3, normas que facilitem e tadual ao Fundo Agrope- fevereiro, nq inicio das quando de um experien-
0 chefe do Executivo de garantam aos agriculto- cuario. aulas, nossas escolas não cio a respeit0 do assunto 
verá assina~ a regula- w<: a aq isiç.ão a o US1.l Par outro lado, o seçre- mcris on tenham rela iren- em. tot-0 C'..b.cànfrav.amo-noa 
mentação do Fundo Agro- de bens de produção, a tc.rio da Agricultua, sr. te. · no exercício do. cargo de 
pecuario destinando 7 bi- fim de aumentar a produ- José Bonifácio, V9lli se Eis óS alndidos pmhle- inspetor eséolar de Jaú. 
lhõ9s de cruzeiros para o hvidade de suas terras, dedicando aos estudos fi- mas: Não nos foi difícil; então, 
financiamento das a 1iv1- n11m incentivo à explora· nais da re~lamentacão e 1) - Determinação pctrc1 arregimenktr um qrupo de 
dades de agricultores e ção racional e economica aolicação da Lei de Revi- que não se organizem jov-:;ns· prof'er;sore~, rrnr 
pecuaristas. Na regula- do solo. No corrente ano são Agraria. Sabe-se quo classes com oxcansívo nu- sob a orientaçAo. do chefe 
mentação do Fundo Agro- p em 1962 serão destinn- a primeira experiencia mero de alunos; ,dn r.Acc;ilo dt> F.ducnção 

conere1a será efetuada. na 2) ·- StJbstituiçéro do.--: da EF:co!rt Normal locaL 

sucinto é esta: Alguém 
pede uma ligação a de ­
·termina'cio número, em 
cidade distan~e de Pru­
dente, para dar um reca­
do urgente à pessoa do 
aparelho chamado. A li­
gação, porém, por êste 
ou aquêle motivo, está 
pessima e as pessoas da 
·escuta e da transmissão 
do origem não se enten-

. dem d~ maneira alguma:. 
Uma e outra ouvem bE:m 
as vozes das telefonistas, 
tanto d9 cá como de lá. 
Há pressa e, óbviamente 
nervosismo, para um en­
tendimento, já qüe, con­
for~e frisamos, o recado 
requer urgência. 

Uso 
cidade, do Marília, em atuais progrmncts de cn · pro f. Benedito clP A.ssis, 
uma fazenda de propri- sino (obsoletos, dm:tuali- adquiriram, em curto pe~ 
odade do Edado, que se :wdos e inexoquiveis) por riodo' de tempo; conheci-do poder publico · para fins pessoais rá dividida em lotes e outros mais adequados mentos valiosos a resp~i-

ção funcional dos tecnicos vendidas aos lavradores às a•uais necessidades to dos testes do ABC, de 

Apela, então, a pessoa 
que solicitou a ligação à 
\elefonista àe Prudente 
que transmita o· recado 
para o aparêlho chama­
do, no caso, pedindo com 
insistência a presença na 

São Paulo (De Alberto 
Rovai para a Interpress) -
No Boletim n.o 6 da Divi­
são de Relações Publicas 
da Secretaria da Educa­
ção do Estado de São Pa 
ulo, corres~ondente a ou­
tubro de l 960, lê-se, à: pa­
~ina 15, o seguinte topico 
de um rela+orio sobre o 
carre:ra de tecnicos de E­
ducação: "De longa da­
ta, desenvolve-se acirrada 

e mrc~sta campanha con­
tra os técnicos õe Edu· 
cação em ex.ercicio n o 
Departamento de Ftduca­
ção, confundindo 1não só a 
opinião publica como· a.~ 

autoridades governamen­
tais, Trata-se de verda­
deira promoção misti!ica­
dora, que distorce os fa­
tos e leva a uma falsa a ­
preciação dos meritos, dd 
situação real e da ~itua 

~raq~e re3lauraute ~o ~lr~ em terreno ~o urb 
RESTAUR.AÇAO DA GRAN JA DA VIA PRESIDENTE DUTRA E AMPIJAÇ.\0 
DA RtDE DE REFEITO RIOS DO ESTADO DA GUANABARA. . 

RIO. - O SAPS está NOVOS RESTAURANTES. Minis{ério da Educ:tçãv, 
promovendo providência Dentro de nova orien- o SAPS tem direito a uma 
para mstalação o mais ra- tação que está norte~:mdo subvenç5:o para a manu·· 
pido possível de um res· o. SAPS, já foram inaugu · tenção do referido restau­
ta\]rante popular na Ave- rodos. neste Bstado, ores- ranie. 
nida Passos,· nos terrenos taurcmie do Cáis do Pôr- RESTAURAÇÃO DA 
de propriedade do IAPC, to, com capacidade parct GRANJA. 
com capacidade para for- duas mil refeições e o do A nova direção do SA · 
necer cinco mil refeições, • Sindicato dos Metalúrgi - PS está envidando todos 
diáriamen~e, no mínimo, cos. Na zona Sul do Es- os esforços para que a 
declarou à reportagem o todo, de acôrdo com os granja de propriedade da 
novo presidente da insti- entendimentc.s com o go- instituição, situada no 
tuição, sr, Luíz Ulhoa Cin- vernador, serão inslala- quilômetro 47 da rodovia 
tm. dos restaurantes desde o Presidente Dutra, e 0;uc-· 

O SAPS, ainda, dentro Catete a . Copacabana. consome uma verba, r:ar·::.t 
de sua finalidade de for- Providências semelhantes manutenção, de tr&s mi­
necer alimentação aos estão sendo estudadas, lhões de cruzeiros men­
previdenciári~s, ·vai entrar também, para atender aos salmente, seja p osto a 
em entendimentos com· o trabalhadores da zona no1. produzir. A ~ granja ten. 
qoverna_çior do Estàdo da te . capacidade para abast8-
Guanabara, a fim de se- RESTJ1JJRANn:S DOS cer o SAPS em todo o Es-
rem colocodos à sua dis- ESTUDANTES. tado. O plano de restou-
posição, para instalação Com a manutenção dos ração da mesma granja, 
de r-estaurantes novos, di- Restaurantes,. ·no - Cala- prevê, inclusive, o !orne­
versos próprios situados bouço, o SAPS, está dis- cimento de peru, e outr-:1s 
em zona de conc~ntração pendendo, por ano, quan- carnes consideradas fi­
operária e de trabalhado- tia aproximada de 500 nas, ao trabalhador e pre · 
res, em todas as zonas do milhões de ·cruzeirós. P~- · ços infinitnmente menores 
territorio estadual. lo... acôido firmado com o dos que custam hoje. ·· · 

de Educação, criando em que nela já trabalham. do noss_o ensino; Lourenço Filho, testes ês-
torno de suas reivindica- -------·----------------- 1es, então, adotado~ para 

~~~~~~e c~m~~~:~~r~-~ Treinamento cooperativo ~;oc::ção d~-- cl.~q-~p~ de 

xiste, é evidente Mas não DO E~tado da Guanabara· Se isto foi ponSJvel on-
nos cabe tratar de ~etls ~ 1em,: em Jaú, .nãp vemos 
objetivos." Em virtude de convenio menta .A.gricola· deverá razão para que não F.l?jít 

Não é fruto. de levian com a campanha Nacio- treinar filhos de agricul- hoje, em todo o Estado. 
dade tal afirmativa. Como nctl de Educação Rurdl, do tores do Estado da Gur:t­
es1á explicado ~ pesqui- jMiPi.3tÉ~io da Ed'..lcação, 
sas, inclusive através de e a Sociedade -- Nado-
levantamentos e entrevis nr.l cl ~ 1\CJricnltma, o Con-
tas com autoridades esco selho Regional do Serviço 
lares ... " E', pois, uma a- Social, contribuirá, neste 
firmativa seria, cup ÇJra- ano, com ex imrortancia 
vidade não pode escapar de 15 miihÕe!:: dA cmzoi 
a ninguém: Assim é, de · ros para a criação o inn­
certo modo, o reconh9ci · ta lação na· área rural do 
menta de qc.:; foi um êrro Ertado da Guanabara, de 1 
a exclusão dos tec:nicm: um Centro Cooperativo de 
de Educação do r9conhe- Treinamento Agrícola e 
cim~nto o ficial de que foi um Centro Audio-Visual 
um êrra. a exclusão doq - os quais além de suas 
técnicos de _Educação do atribuições normah atua­
pajustamE.\'1to de venci . rão em programa de trei­
m,.;ntos concedido a ou- namPnto para auxiliares 
Iras classes do Quadro do de comunidade. O pro­
Ensino pela de1 n.o 5.588, gres:-:o re feren te ao _as­
de 27 de janeiro de 1960. sun~o foi relatado prol. C0!1 

Reconhecido o fato, é -selho Alberto Ferraz, em 
licito supor pelo menos a reunião do Conselho Na 
corr~ão da clamorosa in- cional da autarquia, o 
justiçq. Dizf.lmos pelo me~ qual eqlitiu parecei favo­
nos, porque seria aconse- . ravel efetivação .do con ­
lhavel, também, a adoção vênia, acolhido urianime·· 
de- · mei:Üdas acautelado- mente pelos srs. Alipí·o 

ras contra a repe'ição do . Goulart, Bicha! Rodrigue.;>, 
lamentavel epir.odio, no -· Geraldo Goulart da Sil­
qual ·o poder publico foi veira e ~E~iézA!r McrciTa. 
indevidamente usarb na- A se~são · foi pre!'lididn 
ra !il1s pcssoms - ·pois é r3~lo conselheiro · Albu­
amplamente notorio :que querque Lin-;, prt=lsenle 
se ntimentos de antmo~ ctinda, o sr. Ligard Mlller 
dade contra alguns Técni- Paiva, diretor-geral-subs-
cos àe Educação, habil- -tituto do S. S . R 
mente cmnuflados, consti­
tuiram á mola propulsora 
da iniquidade cometida 
contra a classe. 

AGROPECUARIA. 
TECNICA··---~ 

O Centro de treina-

nabara, sob reqime coo­
perativo, em técnicas -
aqropecuórias para -. 
ploração economicct 0 m ­
cional das propriedades 
d e r:en:.: país, cahendo a 
direção a nm tPcnico es­
pecial iwdo. O . 1 ecmla­
mento dos jovens de:~ ti ­
nados às a tividades · do 
Centro será feita entre as 
familias rurais, da Gua­
nabara e Municípios li­
mitrofes do Estado d0 
Rio de Jane iro. 

. . 
O Centro Audio-vh::ual 

teró por finalidade difun­
dir as técnicas de comll­
nicação cxudio-visual, a-

través da realização de 
cursos de treinamento 
para professores rurais, 
agrônomos. .veterinarion 
e outros profissionais que 
atuam nos cam119q; for · 
necimento de o _xilios 
audio-visuais cartazes 
gravações, diafilmos, fo­
tografias, impressos, pro­
qrnmcm de rádio, e>tc., om 
ntendimPnio r 1o proqra­
mn de ação do Com~f:'­
lho Recrionnl do S. · S. R. 
supervisão e ctssislência 
as comunida l }s; avalia­
ção dos meios de comu 
nicação utilizados, a-:::o'm­
nhando o desenvolv-imen 
-to dêsses processos e os 
resultados obtidos. 

f, Paulo (Intepress) 
O Serviço de . Exjxmsão 
do Trigo, de Sõ.o Paulo, 
infonna que: a posclibUida­
de de um colapso . no for­
necimento •do tríqo está 
praticamer.'..'.e s1~perada 

pois o levantameritp rea­
lizado no dia 31 d? d ezem 
bro ultimo ac.l.lson a exis­
tencia de· um. estoque de 
38.169.736 quilos ct ·granel, 
bem como ~ .382.838 qui­
los de farinha, pertaiendo, 
deste mÓdo, um ·total dP 
89.552.574. Esse total bas­
tará para o çonsumo · de• 
Estado de São Paulo po1 
40 dicts. Por outro lado 
já começou a cheqar tri 
go de proc::edencia argen 
tina, tendo atracado eF\ 
Santos, navLo "Norte-mar", 
trazendÓ 700 · · toni"ladao:;. 
Durante todo m\ta mes, se­
gundo aquela repartição, 
muitos outros I)avi:os de~­
carregarão trigo f'm Sm;­
tos, normalizem do · assir1 
abastecimento. -

--------------~~· -~~-----. y I 4• 

Let~m e lssiltPm 
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.. ·-:---:-----------~--------- CO to relacwnad o. Todav1a, rea dos Esta c:os Unido3 "' 
--------------·-----.... Em 1959 o Com•::mdo o fundo de pesquisas e~- c:-tlcula que por volta (.._. : 

T 
.• • · · - P.éreo n~trangeiro (SACI r::aciais tem uma soma re- 1963 o espaço : .:c::e s:6rio i""----.. PROGRA:WACAO DE HOJE 

CINE PiÜ:St3ENTE rhogta do Amor C'~tab~leceu um recorde ]ativame nte ~equena par~ diminuirá '" T: ".l a ·::cx Y•'l...!· 

de sequrança de vôo em a compra de ferragens ac mente 1.393.000 de ~.:<.:iror.; - - - - - - - - - - - - - - - - - ...... --
1.616 .791 horas de vôo. y:asso o fundo de aerona - quadrados. ---4 Fone. 1298 • "PULMAN" AR.CONDICIONAD0 ·· -

Na estrada penumbrosa da ex\stência 
uma alma que perdida, andava err~te 
buscando o amor, a vida, a paz e a luz: 
encontrou-se à tardi-nha, com Jesus, 
e falou. - "Caminheiro, ando perd ida! 
Venho do a1énl., do humano torvelinho 
e busco a luz, o ámor, a paz e a vida.' 
Onde os encontrarei?" 
Respondeu-lhe Jesus: - "Sou o Oaminhoi" 

"E's caminho das a lmas infelizes . 
q ue andam sequiosas .de felicida de? 
Mas, como posso crer no que me d :zes?" 

Th;,spon~e-u-lhe Jesus: - "Sou a Vec·dade!" 
- A n01te se a pro;rima , onde encontra r abria o-? 

E o que serei de mim. almo çerd;da!" ~ . 
Diz-!he o Senhor: - "Não temas ! Vem comigo 
pois se>u também a Vida:!" 
Enquanto emociona da , a alma escut:xva · 
- "Vem que descansarás da ingrata lidrr, 
tio meu celeste lar chegando a lfim l 
Eu :30U caminho, sou verdade e vida 

1 e ningJ.!ém vai ao Pai s<:lnão por mim,!" 

I
_E a estrad a penurnb!'osa , nesse instante, 
aureolou-se de amor, de vida e luz! 
E essa a lma, ora feliz, outróra errante 
nunca :nais se apartot· do bom· Jes~s! 

Nelso:t .de A.l"auio Lima 

·'NIVERSARIOS-
FAZEM ANOS: 
· Ho ja - a srta. Maria de 

Lourdes Simões, filha do 
sr . Manoel Simões, resi-­
dente em Pirapozinho: 

do sr. Virgílio Zanchi Filho 

e de:. d . Ma ria B. Zanchi; 

Wanderley Antonio, Llho 

o sr. Jo::rq uim da 

Vieira, comerciaria 
Santo Anastacio. 

Costa 

em 

-------------~--------------------
SAlTO DO DIA 
São Paulo, Er·emita 
São Paulo, o prim&iro 

e:remita no Egito. nascau 
na: Tiebaida. De pais c·~ is-
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tãos re-<:ebeu educação 
esmer·.::tda. Favorecido pe­
la fortuna, pud-eram pro· 
po·..-cion.ar-Jhe os meios pa 
ra in.struir-se-nas dencias. 
Orfão aos 15 cmos, fcou 
proprietario de g.~ andes 
bens. Aos 23 anos impr:=s­
sionou-se com .a persegui­
ção aos cristãos. refugian· 
do-se muna gcut~ no de­
serto. Pelo espaçc de 90 
anos. Paulo morou naque­
la gruta, sem que tivesse 
visto mais rosto humano. 

Quando contava 113 a ­
nos. recebeu a visita de 
Santo Antão, ao quru Pau 
lo predisse que dali há: 
pouco, ~te_ Paulo morre­
r:a. Ped· u o manto de Sa,~ 
~o Ant·ana.sio e quando 
Antão o trouxe. já estavu 
morto. Foi enti.'!T'rado no 
prot=,-rio local onde viveu 
em santidade. Isto ocorreu 
no ano de 347 e mui~·::w 

lendas há a respeito. 
(lnterpress ) 

11- --------11 

..E F E M E R I D E S-
1 G99 - Ca:t"ta regia de 

0 recorde foi d9 3 acide:-1 ves é somente para pes- FROPULSOR SOUÕO I -apr<>~ e-.nt:1 dbrit.men le- ses,.;ão ((Jlka ~s 20.15 !.oras, -
t 

·1 h d · d 1 · _._ r xcc- l.n cHl<; Sr•b :.~ do~ e ))l1m in~n' du:l<; se!>s.:.?.~ às ~ 
es em cem m1 oras e qUlsas ~ esenvo v1men- Um_a comr:;::n1hia nor 'o-

A ... t d t A . d 19.15 p :.s 21 ,15 hOLIS 
voo . .c.s e recor e represen o . mmor part.e e pes- am~rtcana ar., __ [n_·ç·."'Ocl O' · "" 1 · · · 14 1 "' ,_,_ "' _, Í .ao m c::n e vet::pel a1!l ::.s tJtUíl 
tou uma queda de 94 por-- quisas e desenvolvimento uma çartida ele turbina ___ _ __ ._ -- ___ - _ _ -· __ 
c.ento na media de aci- esçacial é realizada por com prorulsor sólido As + 
dentes durante a ú1 ~imo companhias de aerona u- p:::trti.das de turbir::t são a + 
década. tica e espaço. primeir:::t apLcação conhe- ~ 

cida de propulsores sóli- ~ 
PESQUISAS ESPACIAIS MUDANÇAS NA IND'OS- dos para lançar enor:nes + 

TRIA DE AERONAUTICA fogue tes com motores mo- t 
O crescente desenvolvi - E ESPAÇO vidos por pro):ulsores lí- f 

. menta dos programas e3- quidos. Essas novas uni- .,. 
paciais foi d emonstrado Os requisitos de espaço d_::rdes ger::rdoras de gás :1: 

- - em \'esper:tl 

ASSASSINATO ·NA 
c ~~ noi l• - - · 
1 O . ..t AVENIDA 
- :1.-'l 14 Ctnc J:3 

JOÃO <.üMES 

_..........;_ Ho.je- ~ noi1e -- -
·, 

graficamente num es tud) para a indústria de acro- sao aproximadamente d0 ~ 
cublicado na edição 1960 nautictJ e espaço refletem tamanho d e uma lata de ~ 
àe "Aerospace Facts and ae mudcr.1ças revolucionu nesca{é de 1 quilo , e cada ;; NOITES DE UNGRIA 
Figures". As despêscts rias dos anos r ec_entes. uma delas fornec~ 1.500 ~-, · c0 m Lirí~lote Pu! ver - até 5 cmo~J *· 
para pesquisas e desen- Um es tudo realiza do pelo cavalos vapor por se9 un- _ 
volvimento espaciais du- Departamento da Fôrça do. --- --a --...~-..,_ 

rante o ano Fisccd 1961 Aérea mostra que a i.n-
to~alizarão cêrca de 900 dustria, em 1957, necessi- ; i 
milhões de dólares , o dô- tava 5.574.000 metros q ua Partl"do. ,Re•tubll"cnno ·I· CINF fENLX I 
bro da q uantidade desti- drados de chão para .seus I' • U . 
nada para pesquisas e de produtos e que êsse espa- Trabalhl~ta · ---- i:t ntti te-

·f AS A Vf'NTURAl:J D::> DffiE-TOR ' ~ 
PRESIDENTE PRUDENTE· SÃO PAULO 

UNHA DE ,,UTO ONIBIJS 
Yia&am noturna e diurna em confortaveis 

Onibus com poltronas reclinaveis 

Parte .. t PTes. Prudente à·s 5,00 e 19;00 hs. 

Parte de São P:mlo à~ 7,00 e 19.00 horas 
E~CALAS EM : .\SSTS • OtHUNHOS - J"JR.r\J\1 · n'A1 

P.-\RAl'.J'APA!\'EMA • ITAPETININHA • SORO<.'-'B.-\ -

SAO ROQUE t COTJ.\ 

- agencias: __ , 

SIO PAULO 

.~vf.nid-d lpiranga, 1 OR4 Fone, 37 -0~0: 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr .• José Fóz. 636 fone, 95 

E D 1 T A L ; Cincmascopc Colorido cem Hisav::r Mori ~<que ';' ;t 
CONVOCAÇÃO t Re,itko Dan - duas cc~Jsões Proipido a té S a nos Í 

Por este meio solicito ~ t 
o comparecimento de to·- t .. -++,.•'1-+-+•>+>~"+-!<ifi+.:O++~+++-.•+++++••++·~'i<+ot<-;t-~:to+ll">I--<t- -. 
dos os correlig ionarios 
simpatisantes e pessoa~ 

interessadas na Formacãc. 
do Direbrio do Pm tido 

Notas sôbre medicina 
Republicano Trabalhista . . TRATAMEN'IO EM 
da Alfredo Marcondes pc- MASSP. 

porcento não tinham águ'1 
p~t6:vel d9 forma a lguma 

ra comparecerem no dia 
vinte e dois (22) de Janei- !\. Organizaçã o Mundml MALARIA EM AU:XAN: 
ro, domingo, às 13 horas àe Saúde (OMS) ~stá rea -- DRlA 
na seàe provisoria do Fa r :hzando uma experiênc~t."! 
tido, à rua Duque de Ca- no sul de Ghana. E: o tro ­
xias, 235 a fi m de ser or-­
ganizado o diré1torio d o 

mesmo. 
Alfredo Marcondes, 2 

de fa."'leiro de 1961 . 
Dj9putado Dr. Domin­

gos L~onardo Ceravolo, 
D•legado do J»artido 

23-029 

lamento em massa em 
que produtos santi-ma lá ­
ria estão -sendo acresce r.­
tad os ao sa l comum. 
NOVA DOENÇA 

Cêrca de 600.000 a 
700.000 homens que nave 
gam em a lto mar podem 
sofrer de "depressã o de 
marinheiro" por 'causa da 

Partido Republicano . ~~~e:e =~za;~i~id~ma~ 
'rabalhi.S'3 · ·:· -excusivamente mascu lin o, 

t ·. espaço lim itado, monoto-
E D I T I L nia das ~arefas diárias e 

um sentimento de solidão 
CONVOC~fiO Os sintomas são complG-

Por este meio solir i1o n xos de inferioridade, invc­
comparecimento ~ todos ja, suspeitas sem motiv0, 
os correligionários simpa- fa lta d e ini'-1~ativa e inso 
tisantes e pessoas inttres· 
sadas na Formação çio 
Diretór io do Partido R.::-­
puhlicano ·.Trabalhista cl€­
PJRAPOZINH O para com­
parecer no dia (quim~ ; 

15 cb j cme~ro, domingo, 
às l S horas , na sed e pro­
visória do Partido, à ma 
RUI Ik1rbnsa n.o 953 afj m 
de ;:;er vcganizado n d Jrt-­
tóJ to do mesmo. 

Pirapczinho, 2 de janei­
m de 1961 

nía. 

ESTUDO 
POTAVEL 
~ 

SõBRE AGUA 

. ~-

0 Burcau Panamerica-

A campanha contra ·1 

malária na re gião !e-st~ 
do Me diterrâneo 'mobili­
zou 20 .000 medico~~ peri ­
tos em maleita é a'uxllia­
res em 14 países. Dois p<?S 

soas em três , nessa T·:!giÕo 
( 195 milhões de habitan­
tes) estão expostas à doen 
ça . 

""" ESTUDO PA POPULAÇ.\ 0 

Um estudo de· popula­
ção, realizad o em 15 rai­
ses europeus, mostra. cyu~ 
em 1951 existicrrn 147 f~F~­
soa~ de mais do G5 ' Cl.n í·;; 

p;:,r mil pessoas· ern ida le 
de trabalho. Em' 1971 ext<J 
!iriam 190 pessi:>as. 

AS DESP!:SAS DA CAM· 
PJ\NHA A MALARIA 

Pma que o OMS (Or­
ÇJtmizaçõ,o Mundial de 
Saúde) possa cnfrentnr 
as responsa bilidCidcs do 
combate mundial à mak!­
r ia , a Organização -preci­
sa rá de 8 milhões de dó­
lares a té o fim de 1 961 
lsto 6 apenas um pouco 
mais que o cuc;to de 1W'J 

jato comercial 
I 
i 
I 
I 

Alcindo I 
I Ribeiro D. Pedro ll (de Portug-al) "' o 

Deputado DontP1gos 
Ltonardo Cerávolo 

Delegado · do Partido 
?.3-n::s 

no do Higiene Regional 
do OM!S (Organizaçã o 
Mundial de Saúde ) pam 
as Américas, d~dica-sc ao 
-estudo do água potáve\ 
n a América Latina. Em 
1958, 39 p orcento das pes 
soas que viviam em cida -­
d es de 2.000 ou mais ha­
bitantes (29 . milhões no 
total) não tinham água ----------------~ 

• 
I 
• ·1 José Lombardl lleto 
j 
I • • i 
I • • j . 

i 
a~ .. 
I 
i 
j 

Mario Perttll 

A&sina.turaa: 
Anual . . . . Cr .$ 500.Utl 

. Semestr>~ l .. t'J .$ 250,00 

i mar:.dando estab·elecer no 
Rio de J=z:rpiro. aulas d e 
Fortüicação e Artilharia. 

1827 - Chega ao Rio 
de Jcme'ro. de volta de 
sua viagem ao Rio Gran­
de do Sut o imperador 
D. Pecti·o I. 

1874 - Morre na Fran­
ca. Antonio de Menezes 
Vasconcelos Drumcnd: _, 

pM.iltou inestimaveis ser· ECONOMIA E CONFÓRTO - VELOZ. PODEROSO t~AS 
viços à independênckz do 
Brosil. \. . SUBIDAS, ~ORTA·MALAS AMPLO, ESPAÇO INTERNO 

Cr .$ 170,00 -1 1876 _ Morre no Rio CONFORT AVEL. QUATRO PORT AS. FAZ, EM Mt:DIA, 
: de Janeiro. Joaquim Cae- 16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
: t·ano Fêmcmdes ' Pinheiro. ':AEROST ABLE'' - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP~ 
; erudito c:-:tico literario CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 

r 

• i 
i • I 
i 
i 
j _; 

i 

Repre&enta.nt~s: 

Santos l Santos 
Pulllieldadts S.A. 

End, Teleg.: 
UESSSEESSE" 

F..M SAO P.\Ul.U 

Marttntano de tl.arva.lbo, 
169 - Fone, 3-4 -9Jé Í 

·aJO DE _f.UiE.JRO 
Rua México J.U 

' ' Fone, 12-3279 

: (lnterpress) MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VI::-LO -
: RESISTENTE. ROBUSTO, DE l.JNHAS MODERNÍSSIMAS. 
I 

Previna seu filho cfon­
tra a tuberéulose, vaci­
ncindo-o com j3. C~ G ., em 
qualquer P-õsto ou Centro 
de Scrude. A vacina · d e 
B. C. G . não :...oieréce ·peri­
go alguiit: Ao êohtrario: 
só beneficio trétrá à crian­
ça (lnter~ss): 

O ALTO INDICE OE NA'CIONALI ZAÇÃO 00 Ft ENAULT DAUPHINE l:t A 
MAIOR OAFtANTIA DE COMPt.ETA E PERMANENTE ASSISTI!NCIA TÉCNICA 

• VENDAS. PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTt::NCIA: 

COMERCIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 
Rua Barão do Rio BrancO. 2&4 - Fone. 1!12-98~ 

C'lC. Postal. 104 • Pr,sidente Pr~d~nle 

~ • -~m:ae•ea•••••••••• - ~- ~........_ , __ ........... ----

ll- - - - - -·- - - - 11 
y:·otável canaliza da, dos DlCLARAÇlO 
107 milhões q ue viviarr fL . 

I Plante ár-vor-es - pllrá I 
1 comt.Mter o empobreci.: 1 

I 1Jn~Pto ~o aolo ~ preve- 1 

1· nlr o apare(:tm,nto di! I 

I deserto; • i 

em loca lida des de menos Declaro para O:> daVl-
de 2.000 habitantes 70 1 os hns, que fo1 extra -

, viado o livro registro d>i: 
----------- ·compras n .o I da firma· · 

1-- -- - - - -1 
lEIAM E A- IHtM 
O IMPARCIAL 

I . -.. -.· .. - "7 ~-- ___ . .. ~-- . ~I 

'Ginasl() Sao Pauln~ 
FUNDAPQ EM 1930 ----

0 AHTS COMPLETO EDCCAND.-\RJO DA 
AU'A SOJtOCANABA 

CIJ!t' :~QS • GfNASJAL J)JURNO E NOT~tR.NO 

..- . .NORM~L E TECNJCo D.E!. CONTABILIDADE 
·' P R l M A R lO ESTA D U A L 

_ Gr~to-, ( l .o ·· 2-.o i.;; e 4.o IUWi 1 
, -A»M~,SA.o~: l>iu.rao e Noturno 

BibUoteca ; Setedonada 
~~Pl"to .!'b-<l11!!1órf~ de ffsica. ql!'uura ~ 
.. história natural 

Mapl.iflcb praças ~ nport.ea 
Cotpo 4QÇente seleci<mado e tdOOeo 
, -~' · - RNS1NO ENCIENTE 

R UA .~ll.O r .EÇ.-t.NR\, 160 - TELEFONE 1286 
> oo.x~::fDSTA(I, .JI5 - PlESIDENTE PRuD:ENTE 
-- - tíííiíiã -- tããô&b 

Pedro Pereira Barbósa, si­
ta à rua Siqu.ó:k.a Cam-

.pos. n .o 488, néstc:t cidade 
·de Preside nte Prude nte. 

Roga -se a quein encon­
. trou a fineza de entrega -lo 

no citado endereço. 
Pt~dente Prudente , 8. 

de Ja neiro de 1 .961 . 
Pedro Pereira BCU'b6ea 

Filho 
23-030 

- JOGUUE FORA -
j1 as :frutas passadas e 
11 a comida velha. Nã o 
1 é f :õnomico -aprovei· 
I• tcrr a limentos suspei- ': 
' 1 tQS. Es~1es podem ca u-
1' sar disturbios inte-sti-
1 na~s e :a t emível de· i• 
l1 desidratacã-o. Dê a 
I' seu filho ~ente Jru-
1' ias frescas e a,lim•riio 
.11 feito na hora 11 



.-.,..; __ _.... ........ ___________ ~_,, __ ~- ----------------------~--..,.._.. 

- 3.:a PAGlNA ..!... Pres. ~udente- sexta-feira, 13 ~janeiro de 1961 .. O lMP ARCIAL " 

TRIGO PAIRA O AYGA­
NISTAO . 

DE A ICULTU ~ 
fornecer moeda local pa- RLCORDE NA PRODUÇ.\.0 sas Agrícolas de Beit.-Da- ~ 
ra financiar os projetos de NORTE-.AMElHCANA DE gan, Israel, r,ara linanciar 
desenvolvimento ecçm6m~- CIGARROS o estudo de Fisiologia da 
co. A subvenção foi feito A produção norte-ame- letargia em sementes e bc 
sob uma nova provisão ricana de cigarros alcan- toes e sua relação cem o 
da Lei de Assistência e çará êste ano com base cresc;m2nto das frutas. A 
Desenvolvimento Comer- e.m dados dos primeiros terceira subvenção, no va-

0.3 Estados Unido~ co~1-
cederam SO.OOO toneladas 
de trigo do Afaganistão r.::~ 
ra auxiliar a nação atual­
mcni.e n(7Cessttada de cc­
reais e ao mesmo temço cJal. meses e esJimativas realis- lor de 41.700 dólares, !oi 'I 

tas de dezembro - tJ 12 concedida ao Im;tiluto de 

E DI
. T A L. bilhões de unidn.des, o Pesquisas Floreslnis ele I. 

. que significará novo r-:. Il0~sir.que, Fin1~mcb1, ]"<!· 

EXAMES V.ESTIBULARES PARA MATRICULA NOS 
CURSOS DE ADMINlSTR ADORES ESCOLARES. 
APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇAO EM 

:EDUCACAO PRt-PRIMARIA 
D ordem do Professor g) - 2 fotografias 3x4. 

Luize de Carvalho Gomes, h) - Fotocópia ou pú--

corde. O total é "'Jperior ra estudos dos [atôres b<'i:-
cm 22 bilhõ"}s de , \ J e sicos que controlom a quu 
l 00 bilhões à de l 955. !idade das colheitas de 

1
1' 

QUATRO PAISE$ RECE- semente natural de árvo- ! 

BERAM SUBVENÇõES res. A quarta, de 39.901 
DOS ESTJl..,DOS UNIDOS dólares,' !oi concedida ~ I 

ll
.,l O Estados Unidos con- mesma organização linlan 

cedvram, rece[l!emente dôsa para investigações 

(lillil:al\l. S. J\paretida 
DR. PAULO N. SOUZA 
DOEN('AS DO CORAÇ\0 

ELE"IROCA.R!JlOGRAFI.\ 

DR. HEDO GONÇALVES 
. ' TRAUMA ~fJLOGIA 

OR,TOP.i:DIA .. 

Residencia: Rua Nicolau Maffei, 818 

Consultório: Avenida Brasil, 504 - f ne, U03 Caixa, 112 

PRESIDENTE PRUDE'NTE 
Diretor Substituto do Ins- blica forma do dipl<?ma de 
tif.uto de Educação "Fer~ Cursos de For~açao de 
nando Costa'', em Pres. ~rofessor Pnmano, . expe­
Prudente, levo- ao conhe- dido por estabelecnn;nto 
cimento dos interessados de ensino Normal Esta­
que estarão abertas, de dual ou reconhec~do pe-
16 a 31 de janeiro, das 8 lo Esc::ado. Os d~plomas 

seis subvenções a cinco da importância da tcmpe.. fi• 
instituições de quatro pai ratura do solo, da ~um '.aE!E"oliiiiiiilEE!i~;;;&B5i!!liiõi!EB::::=:=&:=:a==:;;;;sES;;sE~e-::miiii-="iZ::·:iii55!liii5ia=iii5iiiii~4 

ses. com o propósito à·~ máxima d~)ençol Ír92ttico R .... e. v·l·s.a-. 0 ftgrarl·a .· Coope~aça-u dos 
à" 11 horas as inscrições deverao ser regtStrados 
~ EXAMEs' ; VESTIBU- na Chefia do Ensino Se-

aos d' . N l 
LARES, para matrícula cun ano e arma ; , . 
11:)S Cursos Post-Grauados. i) -· prova de práiJca 

0 candidato, sob pena docente, de pelo me~os 3 
de nulidede dos atos es- anos, em_ estabelec1men-

J decorrentes não to de ensmo estadual 0~1 
co ares ' · - C d Ad 
I 'oderá se inscrever, no nao. para o urso e -

~ no para prestar mm1slradores Escolares. 
cne~mo a , O d"d 

S em mais de um can 1 ato que pre-
exame d 1' C d 

b 1 · t d'e ensi- ten a rea 1zar o urso e esto e ec1men o . E 1 
mesmo estabele- Admimstradores sco a-no e no d r · ' · 

: . t em mais de um res e e,ettvo exerctcto no c1men o, . , · 'bl. · ' magtsteno pu tco pnma-curso. 
Não será concedida 2.a 

chamada a candidato 
que,· por qualquer moü­
vo, haja faltado aos exa-
m·3S. 
Pard a inscrição de can~ 

didatos aos exames ves­
tibulares serão exigidos 
os seguintes documentos: 

a) - Requerimento, fir­
mado pelo candidato, ou 
re<;ponsável, dirigido c::o 
D"retor, com declaraçao 
de que não se inscreveu 
na mesma época, ~m e­
xames vestibulares,· ·· em 
qutro estabelecimento; 

b) - certidão de nas­
cimento ou de casamento; 

c) - atestado de saude 
e de vacinaçãc antivario­
lica expedido pelo Centro 
de saude. 

d) - atestado de ido­
neidade moral. qucn\do r,e 
trator do canrl.idrltn CCTI 

l fl ano::: de idndo. m~ 
mr1is, passado por ou to­
ridade ·escolar; 

e) - prova de quitação 
rom o Servico Militar, 
qunndo se tratar de can­
dJdato do sexo masculino; 

!) - título de E1e:itor ~ 
provo de ter votado nas 
l'1ltip111fl e leições, q_uando 
o mnd1dato for tnc.úor de 
18 anos. 

ri:::>. 
Os candidatos à matrí­

cula em Curso Aperfeiço­
amento e de P.dministra­
dores Escolares sendo pro­
fessores primários efetivos 
ou diretores de. Grupo Es­
colar, que requererem, 
paa fins de estudo ,a1as· 
tamento sem prejuizo e 
cltemais vantagens dos 
r~~pectivos cargos, serão 
submetidos a exames de 
seleção, sempre que o nú­
m~?ro de requerimento for 
súp'erior ao número d~ 
vaqas. 

RXAMES: - Serão rea­
lizados de l .o a 15 de fe­
vereiro de 1 961. 

Provas escritas de Por­
tuguês, Pedagogia e Psi­
cologia Geral e Educacio­
nal. Serão considerados 
aprovados os candidato 
q11e obtiverem nota 4. em 
cndo di:;riplina e 5 no 
ronjun lo dos . disciplinrm. 

Todos os documentos 
~?s tão iséntos de sêlos e 
deverão trazer as firma;; 
reconhecidas. 

Presidente Prudente. l o 
de., dezembro de 1960. 

c;.) Elisa Prestes Cssar 
Secretária 

l -~IAM E ASSINEM 
O IMPAROIAL 

.·:t. 

~ .j --~l. 
'""'"*.W . ,, 

Bem · 
arrumado ... 

u.bem 
informado 

• J. , .... lth • '-liMo •• ...,.,.._, ,_.,..,,~ • 
................. ~qliU"e 

í 

SlrlfMflliiUUJil -..,.,. . ......, .. 
..,._,.. .... __ _ _.... ... 

• -.e 

' • . f 

N6o basto qut ~i· ~~ 

..... CQHI btm Citnl~ ~ 
-'llrar flQ troto fh if"~ ,.~ 

~CÍQI, VliÍIOf M ' . , 
~ : 'lt'-' .1" t ;. 

rtetbtr çlitn... · ~ .. ;,. 
f . ~ 
Mantenho ... hlmb4m ~""lt> .. 
inenlt Hm infonnllft, ~ij" ' 
melhor CQflnrK~r, fllj~ 

~11! ,.,J!_~· 

lUIU\l(l IUi 

ti$ Ult 

auxiliar agênci.as de pes- 'e do microlim:t sôbrc o 
quisas e de colaborar crescimento de pinheiro::-.. 
com o progresso agríco- abetos e bétulas. A quinto 

la dessas nações. Uma de 27 .990 dólares, foi con- Prolessore·s do lntert·or das subvencões !oi . cov!ce cedida ao Instituto de Pes . 
dida ao In~tituto Cientí!i- quisas Técnicas de H'Jl­
co Giuliana Ronzoni de sinque para d'eférminar os 
Química e Bioquímica, Mi lc:Ítones ·que r;ermilem que 
lõo, T.tália, ·num totdl de vários tipos de. madeira 
86 mil dólares, destinada séjam impregnados mais 
a estudos sôbra o modo facilmentP de prer;ervnti­
como os cereais podow vos. A última foi concedi­
ser usados para produzir da ao lns~ituto do Fisiolo­
vitamina Bl3 através d(.t gia e Nutrição Ammal det 
fermentação. A segundo Academia Po1onêsa de Cí­
subvenção, no valor de ência, Polônia para es-
73.600 dólares, foi conce- tudo de secreção de cer­
dida ao Centro de Pesqui· tos Hormônios animais. 

Conselho de transporte 
e abastecimento 

S. Paulo (lntepress) --
0 governador assinou de­
creto designando uma co­
missao para integrar o 

Conselho de Transporte e 
Abastecimen~o. com obje­
üvo.s de examincn. . pro-

blemas relacionados com 
o abastecimento e red9 da 

silos do Estado. Farão 
parte da comissão os srs. 

Eduardo Garcia Rossi, da 
Federação das fndustriais 

e Presidente da INTER­
PRESS, Adolfo Bastos Fi­
lho, da Federação das As­
sociações Rurais, Antonio 
Bento Ferraz, da Socisda .. 

de Rural Brasileira, Cons­
tantino Fraga, da Secre­
taria· da Agricultur-::t., Ores 

tes Gonç::tlves, da Sec;oe .. 
taria da Fazenda, Vitoria 
Ferraz, da CAGESP, e Ma­
rio Laranjeiras Mendon­
ça, r~presentante do Go­
verno .. 

PRE~EITURA MUNICIPAL 
DE PltEIIDENTE PRUDE TE 

_ EDITAL DE CONOOR RtNCIA PúBUCA N.o 9 

DR. LUIZ FERRAZ D~ 
SAMPAIO, Prefeito Mu1 i­
cipa( de Prcr.ide nte Pru­
dente, Estado de São Pau­
lo, uP.ando de suns at.rihui­
Çoe::;, FAZ SAf3ER n quan­
tos poss'"l interessar que 
se acha aberta. na Pre-

feJt,Jra Municipal d'..., · Pre­
sidente Prudentp, uína 
CONCORRf:NClA púl31.~­
CA para com[ITÓ do t..e­
guinte: 

130 \cento e irinla) bra­
ços ele luminárias, para 
post s de iluminação elé­
trica, cdim de o:uportarem 
16mpadas de vnpôr de 
mercuno e a respectiva, 
luminária. de acôrdo com 
modêlo fornecido pela 
Cio. Elétrica Caiuá, e 
exi::Jtente na Prefeitma 
Municipal. 

l .o - A present<> · con­
corrência terá o prnzo rle 
15 (quinze) dias, a contar 
da presente data, devendo 
os concorrentes aprer:en­
tarem suas propostas, ncr 
Secretaria da f' e le', tura 
Municipal, n.té rm 11 ho­
ras do dta ?.0 do cor:C'rtle 
mês; 

2.o - As propostc1;; do­
veJÕo estar, devidr:rmeJ ,te, 
datilografadas. rom fir ­
mas reconhecidas, em en­
vólucro fechado e lacm­
do, com indicaçfio de no­
me e endereço, 

3.o - A aber tura dos 
propostas dar-se-á às 15 
horaf:) do dia seguinte ao 
encerramento da presen­
te concorrência. no Getbi­
nete do Prefeito Muniçi-

pnl. sob a sua prc:::idên~ 
cio e com a pro<:en.ça d,0s 
membros da Comil:'.são 
Municipal de Compras e n 
dos concorrentes; 

4 o ~ As propos\afl ~.P­
roa jnlgadqs dentro do 
prozo de 5 (cinco) dias. 
após a sua abertura, r:e­
la Comissão de Compras 

5.o - Quaisquol' e~cla­
rccimentos. desta concor­
rôn'c!a pública, serão pre-; 
lados na .Secretaria dn 
Pre!eitura Municipal . ~ 
Comissão -M.tmicipal d.-! 
Compras, dos 12 às 17 
horas, de todos os dicr~: 
úteis, até a véspera do 
f'ncerramen to; 

6 o - Nas propostcts a­
prp~cntadas pelos concor­
rentes, deverão constar o 
sequinte· 

o) preços e condições 
de venda; 

h)· prmo de. en1reqa 
7 o - À Comissão M n­

nidpal de Compra~ reser­
va-se' o direito Q.e julqar, 
livremente, a presente con 
rorrência, podendo recu­
Am todas as propostas, ~e 
nenhuma delcts · ronvier 
aosinterêsses da Pref itu­
ra Municipal. 

Prer.idente Prudente, S 
i» )cmeiro de 1961_ 

Dr. Luiz Ferraz de 
S·wnpaio 

Prefeito Municinr..rl 
"Regif;tradd e Publicndn 

na Secretaria da Prefeitu­
ra Municipal, aos 5 (cinco 
dias do mês de janeiro 

e 1961 
J,uiz Mauricio Sandoval 

'Diretor da Secretaria 

.. São Paulo (de. Marino 
Pinto de Barros Cesar. para 
o. lnlerpress) --- O Legis­
lativo cstadu.nl, opós. in­
t;:,nso trabalho do obstrn­
ção promovido pm algnm 
p;:HlCOS depllt::idOS, crrro-
vou, ror exprcs~iva maio-
1 ia, o projeto qne dispõe 
sobre a r.evisão agrm ia, 
projeto esse cuidadosa­
mente elaborado pelo se-

cretario da Agricultura, sr. 
José Boniiacio. 

Está, assim o chefe do 
Exeéutivo munido da ar­
ma que se !azia miser pn 
ra a efetivação da gmn­
de e p::1triotica obra do 
amparo à gente do cam­
po. Com efeito, dando-lhe 
um pedqço de terra para 
o deserivolv"imento de suas 
atividades agrícolas, pro-
porcionando-lhe recursos 
pàra 'a aquisição de im­
plementas agricolas e pon­
do-lhe •à disposição opor­
tuna assi::;tcncia tocnica, 
o ruricola miseravel de 
hoje, tornar-se-á amanhã., 
ele!Tlento dos mais uteis 
à melhoria da produção 

agrico1a de São Paulo. 
A proposi to do momen­

toso assunto, lemoS", há 
dias. judicioso _artigo do 
capuchinho frei Celso São 
Pcmlo, pro[undo conhece­
dor da situação tle aban­
dono e!Tl que S9 encontra­
va oté aqoro o hornein do 

· cnmpo 
O ilnstre mt'culrr.ta. de­

pai-, ele. aplaudir n oportu­
no mvisôo nrrrc'lfiC1, apre­
~,rntn vnti.tm ~nqe<:tÕRs oh­
jetivanrb rr cr icrçcc0 rle Gir­
cillos Operorio~ nmC1is A 

a adoção de ou traf:; provi 
ciências tendentes a evitar 
crue os comunistas, atra­
v'é~ de c-:ua~ mtirnanhm, 
conduzam os nossos rocei­
ros pelo indes~javel càmi­
nho po~ eles palmilhado. 

.Acrer.centa frei Celso 
Sno Paulo, que para a lu­
la que se trnvará agora, 

DECLARAÇÃO 
A !i.m de obter a n:R­

CE1R.A YIA, t. ;claro ler 
' ~relido a sequncla via do 
Certifictrdo d€' ll op·ieda­
de n.o 362954., expedida 
pela Delegacia de Policio 
de Regente P,eijó, em 1?. 
de dezembro de 1959, do 
veículo marca Forcl. - Ti­
po caminhão. nno de fct­
bricação. 1954, motor n à 

F'-60V4SBX-1l.G12, de oito 
ci-lindros, tX.\ . marfim 0 

verde, çom tonelagem pc..l­
ro. G 000 quilon, adquirido 
sem res~rva d.:l dom_inio 
de AUTO COMERCIAL 
f;A:NCHES S/ A. 

Por ~er V6rdade passo 
a presente declaração, qne 
vai devidamente por mim 
assinada. 

Regente F ijó, lO da jn­
neir() .de i 961 
~) Mc;W.õ.-~•gu Hi 

23-036 

com a aplicação da Lei de 
Revisão ,AJgraria. mister 
so torná a coopero:çcto de 
professores, ogr.ouornos, 

medicof'. e fn?.euclPitoG, .:1 

fim de que atrovf.s de r.e,lo; 
cnsincunPntos, lnvcm os 
ruricolas 0 conht"ccrem 
com exatidão, o que é a 
revisão agraria, e quais 
são suas finalidades, de 
conformidade àOm os libe­
rais principias que nor­
teiam a nosso drnnocrncia­
cristfto . 

Nesse trr1hnlho, .o profes­
~orad.o pcmlistrr, c]pr,r]p qne 

convenientemente orien­
todo, poderá rerrUzcrr, com 
grcmcl;- posr:ibilida le de 

Pxito, n. ind.isj'E'nsavel ta­
refn &~ Psclmecimento 
do;; r,'1pnlações ruricolas, 

em cujo seio, por exercer 
funções docentes, goza de 
justo prestigio.· 

De fato, a cooperação 

dos professores, notadG­
mente; daqueles que- lecio­
nmn na zona rurol, torna-

f:f' impre:.K'indivPl, no caso 
Pm apre o 

Circulação de vagões quase · dobrou nos 
ultimos- vi~te anos: Tração Diesel 

mo I - Elevou-se a maia 
de trinta mil l.oneladcrs 
quilometros líquidas, por 
vagão ano, ~ôbre o ex'"'r­
cício anterior o índice de 
transportes vcr\licado em 
1959 pelas estradas filia­
das à Rêde Ferroviária 
Federal. O amriento veri­
ficado de 1958 para 1959, 
maior do que os nív.!Jis de 
011mento dos onoi! nnto­
riores, deveu-se, em gran­
de parte, à incorporação 
E.m maior escala, da tra­
ção diesel às ferrovias do 
sistema. 

Também influiu no senti 
do da maior utilização 
dos vaqõ'es a s\lb~titui­
çéro das· unidode~ d.., mn­
de ira pela'\ de metal, de 
mPlhorf'~ crr.rerterlstico~ e 
mn.í<l adequadas no trans: 
porte rérpído e pesado. 
TR.A:llÃLHO REALIZADO. 
- Pa.m ~"' f.er nm'l 1déia 

do t.robalho realizndo por 
vaqão cmo ·tJ surr pmqrer.­
são nos últimos 29 anor. 
nas . !errovias hoje filindct'> .. 
as .estatísticas apresentam 
os secrt)inte'l índic()q qlo 
bais: 1938, 129 mil 470 t 'J· 
neladas quilômetro ll­
anidn~ nor vnnfto ema; 
1948. 13?. mil 330 tnnrln­
d rm qui lômctm; 1 Çl.'i7 (a'1.o 
ciP criação da RFr), 159 

mil 460 toneladas.; 1958, 
i 70 mil. 570 toneladas; 
1959 (ano em que se veri. .. 
ficou m::1ior incorporação 
de nnidade de tração die­
r::!l) a produçêlo 0levou-se 
a 204 mil ton lados qui­
lômetros líquidas por va­
qão cmo. 
ESTRADAS QUE MAIS 
PRODUZIRAM. 

P"or estradas, foram o:-: 
seguintes os maiçJies .índi­
ces de produtividade apr J 

sentados por vagão anc­
Central. 358.94 mil tonela · 
das - quilômc.tro líquida-; 
em 1959 contra 28 00 em 
1 958; Paraná-Sta. Crrtari 
na, _234,83 mil contrn 
lBO:lfl; Nome::1tn, 212.:11 
mntra 176,68; T.o-rPRÍ"l Cri ' 
tina, 171,20 contra 162,6f·· 
Goiás, .}9?., 15 contra 92,5 '1 
Réde. Mineir_a, 16EJ,84, con­
tm 141,81 mil toneladm 
).:qnirlar, f\')r vagão ano. 

Os lndices mrri.s olev0-
rl0f'.. rorrf'c:pondentes_ C! 
Centrn.l do Bmsil, dero•·­
.rem do fn.to dP. que, nn­
quela estrada, predom · 
nom or: vaqôe;; de qrand., 
ccwcrcictnde, rom·· baixa'> 
f<'I 'cf'ntnrr""n~ rle pêso mr·r 
1.> dPntm do hnilo desln­
rn·-io. o quP d<'lermip'l U''1 

me1hnr aproveitamPnto d J 

mnterial rorkmte. 

VI Lft CLAUDIA GtiRIA 
AVENIDA MANOEL GOULART, Allt~A 

MCOirA .INDUSTRIAL 
DATAS E CHACARAS 

TRRENOS PARA ··~-~'-'-'---

-INDUITRJAS 

PRtDlO BAR CRU:GilltO DO SUL · 3.e A"Nt>AR 
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o· IMPARCIAL 
reteberia o cEstradlt)) 

.. ·----------------·---~-

J:m razC.;) da ta:::ela d~ 
jo· ';)S C.:o "t ::>rneio aa moi ­
te" ter determinado a 
!'e(J,lização do jôgo Co-

P:es. Prudente - s.xta-feira, 13 *~ janeiro de l~G 1 
Tintinha x América, de 
Rio Prê1.0, o cotêjo pelo 
Torneio dos Finalista.} 
da li Divisão entre Pru 
ds-nlin:x 9 Estrada de So­
rocaba foi antecipado 
para a tarde de sábado. 

por s.cr realizadas e am­
bas fora de seus d ;mí.­
nios: um:x em ]una~'-"· 
frente ao Pauhsta:e c , .l :, 

,em Assis, free'.te -à Fer 
r o viária. 

J~rh1lh1ha :Indu "OiíiiY" para 
na primeirillnla no "rebolo" 

A Prudentina deveró 
atum com firme disp::>si­
çâo par::t obter mais umcr 
ví1ória, evitando d<! qual 
quer forma um possível 
sucesso do clube sor::>c:et­
bano, pôs~o que, em per 
dendo mais dois pontos, 
o tricolor local ver-se-él 
"abarbado" nas duas 
pelê)as que ainda estão 

Vencendo ao E-... ~'~ 
a posição cb ~ · -.. c:lcr a. 1 

da assim Ylê.t..J f:: :ré ·' · 3 

mc:tis ·'tanq ... : 1:ts, l2G que 
o vice-lider (P.:n: lista) 
1.em apenas um 'jôg::; fo­
ra de sua cas:1 (Interna­
cional de Bebedat'ro) 8 

m-::-smo aue o time du 
"terra da uva" :p:!rc:', 
a difere:1ça d-:=! pontos 
não permitirá a conquis­
ta do campeonato por 
antedp::-tçã;), r:=ndo ccr­
t") que \í'• j) máximo 

desse torneio só se dici· 

· Temia-se a vitória à:J 
]uv9ntus em São José do 
Rio Prêto, no primeiro· em­
bate pelo "torneio àa 
morte", viesse provoca:, 
no ânimo da diretoria 2 

dos jogadores alvi-negro-:;. 
um certo abalo nas suas 
pretennões em relação ao 
·:rebolo", que é a fuga ao 
rebaixamento. t verdade 
que o sucesso juventino 
veio aumentar a respon­
cabilidade do Corintinha 
no que tange à íuga a~ 
descesse, mas ésse au­
mento de responsabilida­
de, segundo 1ivcmos ooor­
tumàade de verificar 
junto aos jogador'9s e 21 
própria diretori::t, lonqe de 
provocar um desânimo, 
só teve o condão de au­
::nentar a vontade· de luta 
e de conseguir a tão cc­
. biçada redenção. 

A campanha do Corin­
tinha no "torneio da mor­
te" só vai depender d ·:J 
fator sorte, pois que luta 
e fibra, mesmo a técnica, 
não faltarão jama·s nas 
porfias que terão de r<:>n­
lizar para con<:'3gt.iir o di~ 
reito de permanecer na 
Divisão Fl<>pecial. 

de ansiedade o moment.J 
em que o mosqueteiro­
prudentino terá de se avir 
com os "diabos rubros" 
de S. J. do Rio Prêto, e de 
elevar para o terreno do 
r::raticidade tudo o que .§ 
ambicionado no moment) 
pelo clube, pelos jogado­
res e por quase todos os 
habitante:> de Presídent~ 

negro. Continuam con­
centrados, usando cs in­
tervalos dos trein::rrnentos 
para efetuarem passeios e 
assistirem às mcrtinées do 

Cine Presidente. 
A torcida corintiana de-

vo ce fazer presente em 
massa no Parque São 
Jorge a fim de dar o de- Dr; Francisco Sanches · 

Prudente. vido incentivo aos atletas Cirurgião- Dentista I 
Não há problemas d~ ~d vi-negros, ajudando-o~ 

ordem física ou psíquic-:1 a obter a primeÍl'a vitória 
lix· Dlretor llo Departamento Odont.olJglt:>o dõ ;· 1 \' .,. .. 

"':" O C. E. da llnlverslda-de do Brasil :f. 

afligindo o elenco alvi- no "torneio da morta" ,.,. Tnli.J.mc:-ntos com "AfROTOR'' (alt:l outaçãn) * 
-~-------~-----------------~ ~~ Clínka Geral · l;:irurgi:l - R::tdio

1
ogb * · I .y. ·rratameuto-a de canals sob çontróle ltacltagráfico ·i'· 

Menores 
S. Paulo (lnterpress) - ­

O Serviço de Relações Pú­
bhcas do Juizado de Me­
nores de São Paulo comu­
nica que se encontram in­
ternados no Serviço Socia: 
de Menores, sob a guar­
da do Juizado, os meno­
res: SEM NOME', ROBER­
TO AL V',ES DE LIMA e 
ANG:\iLA ALVES DE LIM.A 
pardos, com 9 meses, 2 e 
3 anos de idade, respec­
üvamen1e, filhos de Dial­
ma Alves de Lima, resi .. 
dente em local ingnorado. 

~!~!~o~a~~~~.S I~ . :~:::~::·~:~~ .: ... :·::: :·~·;,·~:~' ~ 
sidencià coletiva sita no I :1. t:UJ.\ Nll.O f'P.c;'AN H.\. 310 - fO'NE.I!ll (reca1lo) ·I'· I 
no 5367, da Estrada de ---- PRESHrt:NTE PRUDF.NTE --~~ 
Sapopemba (Vila Sapo-

peroba), Em São Paulo. 

~~~~~~Ef!iJ::~!~ hi ser ioau~ora~a a refinaria 
,~: R.~~~~~o~~~o~:g IHIDe ~e ~axias a 2~ ~g corrente 
m'ento, 282, 3.o ém.dar, em RIO, A Petrobrás 
São Paulo. 

dirá, d; [orma deLnili\ :t, 
na ocasião em que a Pru­
dentina se exibir om h.).fl-

, di aí e lá obter ao menos 
\.lm empate. Daí não terá 
"conve1sa", mas enqua.rl­
to isso é bom preca·;::r-s~; 

. ao máximo com a repre. 
re.1tação soroc::xbana e :: 
proveitar a opor+.unidada 
p::xra vingar aqusle 9m­
pate roubado no :çrimei­
ro turno, bem assim par~1 
se reabilitar pDrant9 ::1 tor 

cida apeana da feia exi­
bição que lhe proporcio­
nou no domingo último 
enfrentando a softivül 
equipe da Ferroviária d,~ 

Assis. 
Apenas Rubens nãó o~­

tenta perfeitas condi~Õcc• 
físicas , porém existem es­
peranças de que . possrt 
atuar amanhã. No mai~ 
o time tricolor terá a met: ­
ma formação dos últimos 
pré !tos. 

A CRONICA oO ri1AI 
de Geraldo Soller .. __ -.....;.,._! 

A minha frente, a ve­
lhinha chegou, e pergun­
tou ao homem da pada­
ria, se tinha pôo vélho 
pr'a vender! 

O homem rebuscou a 
um canto da ' _,rine al .. 
guns pedaços de pães, 
destacou-os num t:::tqui­
nho de papel, cobrou ror 
&les se não me enSJUTICL 

uns 20 cruzeiros. 
A velhinha sctiu. 
Na rua, como tmnlJé~, 

1.1.vess~ assistldo a cena, 
um cidadão abordou-o: 

- A senhora está cri­
an::lo pintinhos, dona? 

'ila olhou-o, como se 
~ão entendessa. 

- Ésse pão velho não 
é ração pr' a p tnhinhos? 

Como que sacudic:o 
por um sentimento de con­
twricdade, a velhinho: res .. 
pendeu: 

-Não senhor. tsse pão 
é para os meus netinhos 
comer! 

A vida tem déssas co i-

alimento a mais par::x wa-
tm a fome! ·' 

A cena da Vt}]hildtn aJ­
quirind::> pãc:J velhos, e 
sendo abordada por um 
cidadão qualqusr, cúrviu 
ap.s·:1as para mostrar ÇJUe 
ITiui'.·ts v-ezes os homens 
desconhecem a fa · ta pior 
da vida : - a pobreza! E 
aquela pergunta estranha, 
~e o pão era dest inado à 
ração d.:: p:ntinhos, pode­
ri '( ser encaradn cnm de"'­
dém pela pobre mulher. 
Mas éla não .-e envmc1o­
nbou e!'ll dizer: -- er~ J 
alimentação de s-::us ne.:. 
tos! Era o manjar os pera­
do talvez com mUlta an­
siedade. 

Mas nem todos têm 
meios de sentir ::~s odi!=:­
séias alheias. Nem tod os 
têm tempo para perceber 
que, ao seu mdor1 exis­
tem as diferenciações de 
condição humana, .. 

- Não senhor. tsse r.Xlo 
é para os meus netinhos 
comer! É aguardado com gra'1 Os referidos menores fo- AJUDE a combate•· o :anal­

faheHsmo, fudando uru 
('UrGO llt- edUCaÇão de a­
dultos. Or1entaçoiio e ma­
tHial 'li(látko ião fome­
l.'Jdos grat-uitamente aOii 
1ntere~saJos pel11 Serviço 
•le Etlul'a~âo de Adu;tO!I. 

pt e tende inaugurar a Re­
finaria Duque de Caxias 
dia 20 próximo - decla­
rou o General Idálio Sar­
dE:.nberg em entrevistr! 
concedida. 

~.racação de petrolei-ros, 
ligação a Refinaria Duque 
de Caxias por linr1as e:n 
parte submarinas, atravé-> 
das quais o óleo começa­
rá a ser bombeado em . sas . .. 

O cidadão não contos­
teu. Também nada pode­
ria d izer ou sentir. :t:le vi­
nha do açougue aquela 
hora. Sobraçava cl.q,is 
grandes embwlhos. Um. 
de carne de primeira, w­
ra o jantar! Outro, de co­
ne de segunda, .pdra ali­
mentar ciois cães pastore-; 
que têm em sua cãsa! 

Lula vai ver 
Glauco em Jundiai 
. Mais um telcJg;·a:.,J v":m 
de ser recebidetpelo gu~r­
da-valas Glauco dcmo1s 
tTando o in+e:ússa do 
Santos F.C. em levá-lo 
para suas fileiras. Desta 
vez o telegrama foi envia­
d• pelo técnico Lula, dan­
do-lhe conhecimento d::: 
que 'e;>tdrá em J undiaí no 
dia 22 apreciando o seu 
desempenho frente .à arfi-

----- -- - -~-

Associações 
A associaçã-o de doi..s 

ou mais alimentos consti­
tui pratica albm'ante re­
comendavel, pois melho­
ra e completa o valor nu­
tritivo da preparação re­
sultante. 

lharia do Paulista F.C. da­
quela cidade. 

O técnico-campeão de 
1960 também solicita no 
telegrama para Glquco 
não entrar, por ora, em 
enlendimentos com ne­
nhuma outra agremiação, 
devendo aguardar o con­
tato que se dará na "t.x­
ra da uva" no próximo 
dia 22. 

alimentares 
Ire, te a pro-vitamina A 
€..sta presente apenas no 
milho seco. - Desse mo­
do, a combinação do lei-

te com o milho, permite 
o aproveitamento das 
bom; quolas de proteínas 
gorduras, sais minerai3 

Orestes 
na APEA 

Participou do coletivo 
levado a efeito on'em na 
Av. Cel. Marcondes o jo­
vem futebolista Orestes, 
d:J Dracena F.C. 

O reie.rido valor possui 

quandes aptidões e sain­
do-se bem no teste a qui':: 
está sendo submetcdo pe­
lo técnico Sidney Cotrim, 
talve·Z venha a ser contra­
taco pelo tricolcr. 

Creste-s conta ap':nas 
16 anos de idade e defen-

deu as côres do Dracena 
F.C. no campeonato da lli 
Divisão de Profissionais. 

Além de dar essa crJs­
piciosa notícia, o Presi­
dente da Petrobrás falou, 
naquela ocasião, sôbre 
vários outros aspectos das 
atividades da Emprêsa, 

· tais como o aumento da 
r;-rodução de petróle·:J, " 
programa de pesquisas e 
a entrada no setor da dis 
tribuição. 
REFINAmAS E TERMI­
NAIS. 

Respondendo à 'primei· 

ra pergunta, disse o en­
trevistadp: 

princípios de jane·ro. 
- Temos também pron-

to o projeto preliminar dG 
Refinaria de Belo Horizor.­
te cuja capacidade inicial 
será de 25 mil barris, po­
dendo ser oportunamente 
ampliada para SQ !1lil. O 
projeto encontra-se com 0 

Conselho Nacional do P.:> ­
troleo, aguardando apro­
vação. A refinaria do Rio 
Grande do Sul ~erá a me::: 
ma capacidade inicial e 
é intenção da Petrobrá'; 
construi-la simultâneamou 
te com a de Belo Bo~i­
zonte. 

- lOGUUE FORA -
!1 as frutas passadas e 
[I a comida vt!lha. Não 11 

1
, é 4 onomico aprovei- , 
' tar alimentos· . su~pei- 1 

tos. I;s!,es J)odertl cau-
il sar disturb-.ios intesti- cl 

I na's e ~a t-emível de-
li de.aidratação." Dê a ~ 
1 s.u filho somente fru-Tal é o caso, por exem­

FJ;), da associação do 
leite de vaca o o da ge­
ma do ovo ao milho, que 
resulta em uma pr~para­
ção alimentar de elevado 
valor nutritivo .. 

e vitaminas - do leit" · Jt \ ·f 

- É uma grande sa­
tisfação falar hoje sôbre 
o estado da obra de cons 
trução da Re.l~inaria Du­
que de Caxias. A prim9i­
ra estaca da construção 
foi batida em fins de m~io 
de 1959. Agora, cêrca d e 
um ano e meio depois. 
já estamos compl.etando 
as un~dades d::t primeira 
fase do projeto, que c ­
branqem quase todo .) 
complexo da refinaria. É 
pretendemos inaugurá-la 

a 20 de janeiro. Na mes -

1' tas frescas e ct).imenflo 
1 
1 feito ná hora 

O milho, por exemplq, 
é um dos cereais de mais 
largo consumo no Brasil. 
A riqueza nutritiva do · 
milho é, entretanto, re 
lativamente baixa, apre­
senta apenas em maio-:­
t:eor os hidratos de car­
bono, sendo bastante re­
duzidas a s proporções 
de proteínas, gorduras e 
sais minerais. As suas vi· 
taminas do complexo B 
são eliminadas com o re­
finamento que o grão so-

completando as existen-
tes em quantidades re­
duzidas no milho. 

Outra associação i­
gualm:mte recomendavel 
e valiosa é a do milhó 
com a gema do ovo, tão 
ao gosto dos italianos, 
característica - mesmo 
da conhecida "polenta . 
Italiano." 

Ve-se, pois que a as­
sociação do lei te de vaca 
ou da gema do ovo ao 
milho, representa uma 
forma simples de se en­
riquecer as preparações 
feitas à base daquele 
cereal. 

FERNANDO 
Um elos maiores meatree•cuccu do Brasil. ea·~ 

chefiando a cosinha , da 

Cantina Na poli 
EX-COZUF.EIR0 D~. 

Esplc.mado Hotcl. de Brasilia 

H100tel Jaragua de SÕ'o Paulo 

Rt>::taumnte Don Cecilia de São Paulóll 
l 00 l noites (restaurante) Sã:ll .Pd.Ulo 

---
11 O Jwmem sem tniciatlva. 11 

11 que tudo ~era do~-~ 
11 ae~ é c:omo Q mendigo 11 

li qua vh·e de esmolas. !I 

ma data estaremos inaugu 
rando o Termina l da Gua­
nabara. Trata-se, como s~ 
sabe, de um pôrto pare 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPAI CIAL ·--

Serviço Odontologico da Santa Casa 
Para os arquivos da se- <~e-nte: Dr. José Marque~ Maio 58 

cr.etaria da Sociedade 0- Noguei>.·a Junho 52 
100 
141 
134 
139 
137 
137 

dontológica de Presiden- Mês - aiendidas - extraçõe s Julho 52 
te Prudente, foram colig i- Junho 16 66 Agosto 48 
dos no livro de r'3gis tro Julho 52 142 Setembro ·.·4-S 
da Portaria da Santa Ca- Agosto 54 134 Outubro 44 
sa, até 10-12-60, os se- Setembro 46 139 
guintes dados, reÍerente~ Outubro 52 143 
ao Serviço Odontológico 
do Hospital Dr. Aristóte- To tal 22D 624 
les de Oliveira Martins. Foram ainda atendidas, 
Além dos profissionais ci- durante esta gestão pelo s 
tados, pres~aram sua co- dr. Rubens Sanches e José 
laboração os seguintes Marqu.e-s Nogueira, em 
cirurgiões-dentistas: Rei- horários extras, 42 crian­
naldo Fedato, Walter Fa- . ças, do Grupo Escolar 
ria Motta, Norioshi Yoshi- Jardim Paulista, num total 
naga, Domingos J. Alve.;, de 75 extrações. 
Maniko Maezano, Tydeo Gestão 1959-GO - Presi­
Gonçalves, Noboro Uett, <:lente: Dr. Rubens Sanches 
Sizuko e Kenue Otani. Mês - atendidas - extrações 
Paulo Costa, Jandira Fer- Novembro 67 150 
r eira da Silva, Alceu Za- Dezembro 60 152 
nin, Hiroshi Hircrta, Pedro Janeiro 52 243 
Luvizzoto, Augusto Domin Fevereriro 48 lSO 
gues e Gustavo Uma. Março 52 151 
Gestéio 1958-59 - Presi- AbrÚ 48 160 

Total 1.794 

Gestão 19G0-61 Comis-­
são dos dis.: Ayrton ' FUar· 
di. Rubens Sanches e A-· 
parecida M . . Munhoz 

Preaidtl'lle: Rubens 
Sânches 

Mês · atendidas - extraç0ês 
Novembro 47 123 
NA CADtiA ,.:PUBUCA 

Dos serviços prestados 
na Cadeia "Pública pelos 
dentistas -Paulo Kmvamu­
ra, Mascrtosh; Guibu ~ 
Miisuro Ogata, _d,1rante os 
meses de ,setembro, outu ­
bro, novembro e de-zembro 
de 1960. no crtendL<Í1ento 
a 47 clie.ntes, ·const<;tn; 131 

extrações. 

Quantos na o existem 
por aí, que praguejam, 
quando o pão chega sem 
aquela maciez que carac­
teriza a sua bôa fermen­
tação, Às vezes sucede 
algo com o fôrno e o pão 
não cresce. Então o padei­
ro se defronta· com os 
problemas dos queixosos: 

- Puxa! O senhor está 
piorando cada vez mais n 
qualidade do pão. E' a la· 
rinha, môço? 

No entanto, existem a ­
queles que deixam pro­
positadamente o t"'mpo 
passcr. ~~pois saem em 
busca dos pães amanheci­
dos. Compram-nos mais 
em conta, e afinal , é um 

Se pudéssemos re~le1ir 
na importância do calar 
em certas ocasiões conse­
guiríamos ao menos, iinpe­
dir algumas lagfimás. , . 
Sim, lágrimas! P~rque a­
quela velhinha, em sua 
mcC.esta vivenda,~ recor­
dando a estranhas: per­
guntct do hom9m,' com 
ce:·teza irb chorar! 

lltCl WkO~a~a a W. uiilC ip3~~30 . 
~o ~os!oo ~rimario 

A municipalização do açalorados debates no 
-ensino primário em cer- s· · · · s, E emmano ocio- conô-
tas regiões do País, pelo m·co, na cidade de flo;ip ­
menos a Utulo experimen- nópolis, nos pr1ineiros dia-:; 
tal, está entre as questões do corrente mês. Mais de 
que uma equipe de edu- set.ecentos participantes 
cadores e pesquisadores ouviram os prós e contra.:~ 

recomendou ao Seminá- à teoria da mumclpaliza~ 
rio Sócio-Econômico de ção do ensino primano,­
Santa Catarina, como um A maioria dos peritos e . 
dos passos mais seauros 

d - observadores foi favorá-para ar a esta mc:dalída · ~ 

d vel à questão, ai'nda qüe ·-e de educação uni versa! 
categoria bastante e ren.. se aplicasse a mesma sm -
dimen~o pleno. Sómente carG.ter experimental~ · -e 
com o ensino elementar com ·período pré-determi-

nado .. Os industriais sao 
passado à a lçadd do po- os niétis interessados no 
der municipal, com seus melh~iia dos índices cut­
líderes interessados n:::xs turms do povo, pois s6-
soluções seguras, poderá mente a ssim, êle estara 
o Bra,sil conseguir alfabe- em condições reais de par 
tizar mais de vinte mi- ticlpar do esfôrço em prol 

lhões de pessoas. O a<>Sun do desenvolvimento eco-
to em tela foi alvo de nômico e social dÓ País. 

C nsult6rio : HOSPITAL MA TERNlDA E · 

SAO LUIZ - TELEFONES : 1171 · 1172 

' 


